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Introdução

Anóxia é a designação mais frequente para a
redução abaixo dos níveis fisiológicos da
quantidade de oxigênio e glicose presente nos
tecidos orgânicos

National Institute of Neurological Disorders and Stroke. Stroke Hope Through 
Research, December 11, 2015
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Introdução

Lesão cerebral anóxica:
Problemas cardíacos  
Afogamentos
Coágulos de sangue
Acidente Vascular Cerebral
Entre outros...

Rimas, L. Icahn School of Medicine at Mount Sinai. 2016
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Introdução

Acidente Vascular Cerebral

• Na primeira fase da cascata isquêmica o
fluxo de sangue for cortado a partir de
uma parte do cérebro (isquemia). Isto leva
a uma falta de oxigénio (anóxia) e glicose
nas células desta área.

(Lipton, P. Physiological Reviews, 1999)
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Introdução

(Figura produzida a partir de Lipton, P. Physiological Reviews, 1999)
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Introdução

Acidente Vascular Cerebral

Segunda maior causa de mortalidade mundial e a 
principal causa de incapacidade em adultos.

(Hägg et al. Stroke, 2014)
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Introdução

Os custos com o AVC nos Estados Unidos é 
de aproximadamente 34 bilhões de dólares 
a cada ano.
A Reabilitação consome 16% do valor total 
empregado.

(Mozaffarian, D et al. Circulation, 2015)
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Introdução

A média dos custos anuais com
reabilitação por paciente é $11.689,00
dólares.

(Godwin KM et al. Top Stroke Rehabil, 2011)
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Estrutura/
Função

Início

Frequência

Intensidade

O Modelo de Atenção Fisioterapêutico é 
Adequado?

Problema

9

Intensidade, Frequência, Duração, 
Especificidade, Dificuldade e Complexidade.

São Parâmetros importantes para a condução
da neuroplasticidade e de um potencial efeito
duradouro sobre o cérebro e o comportamento.

Toole et al., NeuroRehabilitation 2005; Miyai et al., Arch Phys Med Rehabil
2002; Will et al., Prog Neurobiol 2004; Fisher and Sullivan, Top Stroke 

Rehabil 2001.

Problema
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Figura modificada de Verbrugge e  Jette, Social Science & Medicine, 1994.

Como entendemos a inabilidade motora?

Patologia
Interrupção 

celular

Lesões
Perda tecidual

Limitações 
Funcionais

Restrição no 
desempenho

Deficiência
Inabilidade nas 

AVDS

Modelo da incapacidade de Nagi
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LESÃO AGUDA

Como entendemos a inabilidade motora?

Lesão Neuronial
Modificações no Tônus

Bear, Connors and Paradiso. Neuroscience Exploring the Brain. Wolters
Kluwer, 2015.
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LESÃO CRÔNICA

Tônus
Lesão Neuronial

Estratégias Motoras 
Adaptativas

Modificações Mecânicas
Mapas corticais reorganizados

Como entendemos a inabilidade motora?

University College London  press, 2015.
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Normalmente durante nossa vida os mapas 
corticais podem ser modificados através dos 

estímulos aferentes sensórios, o mesmo pode 
ocorrer frente a lesões.

Mapas corticais

Merzenich et. al. Neuroscience, 1983 / Merzenich et. al. J. Comp. Neurol, 1984 / 
Jenkins e Merzenich. Progr. Brain. Res, 1987 / Pons et. al., Proc. Nat. Acad. Sci, 1988 / 
Jenkins et. al. J. Neurophysiol. 1990.
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Chris Madvor. www.ggsociety.org, 2012.

Mapas corticais

Penf ield W and Boldrey E. Brain, 1937
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Mapas corticais
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http://www.ggsociety.org/
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Mapas corticais

Jenkins WM, et al. J Neurophysiol, 1990.

Merzenich et. al. Neuroscience, 1983
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Figura modificada de TAUB et al. Stroke, 2006.

Desuso Aprendido de Edward Taub
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Diferentes caminhos !!
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Em busca de soluções
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O modelo experimental

21

de Araujo FLB et al. Journal of the Neurological Sciences, 2012
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A Ferramenta: Atividade Física

O cérebro adulto é alterado pela experiência
incluindo exercícios.
Esse fenômeno é denominado “neuroplasticidade
atividade dependente”.

Toole et al., NeuroRehabilitation, 2005.
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A Ferramenta: Atividade Física

Matthews VB et al. Diabetologia, 2009
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A Ferramenta: Atividade Física

Fabel K et al. Front Neurosci, 2009.
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Início x Alta Intensidade x 
Agudo

Treino de Marcha Forçada
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Treino de Marcha Forçada

de Araujo FLB et al. Neuroscience Letters, 2008. 
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Alta Frequência X Baixa Frequência 

Treino de Marcha Forçada
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Treino de Marcha Forçada

Kitabatake TT et al. Behavioural Brain Research, 2015
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Alta Frequência x Baixa Frequência 
x Crônico

Treino de Marcha Forçada

Continuous and not continuous
treadmill training enhances the
performance in the passive avoidance
test in ischemic gerbils
Ana Paula Cassiano Silveira, Takae Tamy Kitabatake, Vivian 
Mozol Pantaleo, Hélio Zangrossi Júnior, João Eduardo de 
Araujo
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Treino de Marcha Forçada
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Treino de Marcha Forçada

Distinct intensity and duration
interfere with motor performance in
ischemic gerbils post continuous and
not continuous treadmill training.
Takae Tamy Kitabatake, Paola Marini, Guilherme Bertolino and

João Eduardo de Araujo

Alta Frequência x  Alta Intensidade x Baixa duração
Alta Frequência x  Baixa Intensidade x Alta duração
Baixa Frequência x  Alta Intensidade x Baixa duração
Baixa Frequência x  Baixa Intensidade x Alta duração
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Kitabatake TT et al. In process of submission to Experimental Neurology, 2016.

Treino de Marcha Forçada
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Kitabatake TT et al. In process of submission to Experimental Neurology, 2016.

Treino de Marcha Forçada
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Kitabatake TT et al. In process of submission to Experimental Neurology, 2016.

Treino de Marcha Forçada
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Treino de Marcha Forçada

Diferenças entre espécies de animais, tipo de lesão, tipo de
exercício, momento de início pós-lesão e diferenças com a dose
sugerem cautela ao fazer recomendações gerais de protocolo. Mais
pesquisas são necessárias.....
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24
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Alta Frequência

Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24

BrFUT24 increases Lower Limb
performance on hemiparetic patients
post-stroke: stabilometry,
electromyography and functional
evidences in a randomised trial.
Fuzaro AC, Dos Santos TP, Mucciaroni TS and De Araujo J E

Alta Frequência X Baixa Frequência

41

Submitted to ARCHIVES-PMR-D-15-01200/Fist Correction

Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24
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Alta Frequência X Baixa Frequência

Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24

Randomized clinical trial of Brazilian
Forced-Used Therapy Protocol (BrFUT24):
Efficacy in chronic post stroke hemi paresis
accessed by dynamometry,
electromyography and Wolf motor
function test.
Dos Santos TP, Fuzaro AC, Mucciaroni TS and De Araujo J E
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24

Submitted to STROKEREHAB-S-15-00142/Fist Correction
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Terapia de Uso Forçado Modificada - BrFUT24

Submitted to STROKEREHAB-S-15-00142/Fist Correction
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• Lesão 
Crônica

• Lesão 
Aguda

• Início

• Lesão 
Crônica

• Lesão 
Aguda

• Início
Alta 

Frequência
Alta e Baixa 
Intensidade

Alta 
Frequência

Alta 
Intensidade

Alta 
Frequência

Alta 
Intensidade

Baixa 
Frequência

Alta 
Intensidade

Algumas Respostas
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